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Primeira turma de PsiAv da Marinha do Brasil

PRIMEIRO VOO DA TURMA DO PAVO 2011



 



Revista da Aviação Naval nº 8110 11Revista da Aviação Naval nº 81

Posteriormente, como oficial do SIPAAerM   (Ser-
viço de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos da Marinha), ficou claro para mim 
que com o passar dos anos, e formação de novas 
turmas, o preenchimento da vaga de Psicólogo 
de Aviação do Esquadrão passou a ser uma das 
prioridades do Comandante de Unidade Aérea. 
O Psicólogo de Aviação passou em pouco tempo 
de “novidade incômoda” à elemento indispensá-
vel para o Esquadrão. De lá pra cá, seguiram-se as 
turmas de 2008, 2011, 2015, 2019, com diferentes 
perfis, novas ideias e bagagem de conhecimento 
variadas que ampliaram o campo de atuação do 
PsiAv e contribuíram para agregar ainda mais va-
lor à atividade.

Além de cumprir a tarefa primordial de, por 
meio do convívio diário nos Esquadrões, verifi-
car a possível deterioração do elemento humano 
em suas atividades, o PsiAv atua viabilizando 
uma ampla discussão dos conceitos e práticas da 
cultura de segurança, tanto na esfera profissio-
nal como nos aspectos da vida cotidiana dos ae-
ronavegantes, permitindo que mantenham uma 
elevada consciência situacional e desenvolvam 
comportamentos seguros. Além das atribuições 
formalmente imputadas, estes profissionais têm, 
por seu conhecimento técnico e pelo acompanha-
mento cotidiano do estado psicológico de toda a 
tripulação, o potencial de identificar, precocemen-
te, situações potencialmente perigosas e propor ao 
Comando soluções e mudanças. Sua atuação du-
rante estes quinze anos possibilitou o incremen-
to na qualidade dos treinamentos do Esquadrão, 
especialmente CRM (Corporate Resource Manage-
ment) e MRM (Maintenance Resource Management), 
reforçou a necessidade de atenção ao Fator Hu-
mano na atividade de manutenção e controle aé-
reo, aprimorou a seleção de Aviadores Navais por 
meio da aplicação do TAPMIL, promoveu maior 
eficácia na identificação de perigos relacionados 
ao Fator Humano nas Vistorias de Segurança de 
Aviação nos Esquadrões e Navios que conduzem 
operações aéreas, introduziu nas Unidades Aéreas 
a possibilidade do Suporte Psicológico Pós Aci-

dente e implementou a prática de realização de 
Pesquisas de Clima Organizacional. Mais do que 
isso, sua atuação trouxe uma verdadeira transfor-
mação cultural à Aviação Naval no que concerne 
à valorização da importância das condicionantes 
relacionadas ao Aspecto Psicológico do Fator Hu-
mano na condução de atividades operativas.

Hoje, pelo respeito angariado pelos profissionais 
que ali atuam e por sua característica de estudar os 
processos mentais complexos de tratamento de in-
formações (tais como julgamento e tomada de de-
cisão), a Psicologia de Aviação é constantemente 
convidada a participar de cada mudança ou novo 
desafio enfrentado pelos Esquadrões, sejam estes 
a transição de modelos de aeronaves, a introdu-
ção de equipamentos, como por exemplo os óculos 
de visão noturna, ou mesmo o início da operação 
de aeronaves remotamente pilotadas, avaliando 
os riscos decorrentes e, de forma integrada com o 
Médico de Aviação, nosso grande parceiro, verifi-
cando  formas de tornar a transição para as novas 
tecnologias mais suave. 

Fato é que as contribuições do Psicólogo de 
Aviação para a Aviação Naval não se esgotam no 
que foi apresentado neste artigo. Deve-se destacar 
a questão da multidisciplinaridade peculiar deste 
campo do conhecimento e a necessidade do traba-
lho integrado com outros profissionais, médicos 
e Aviadores Navais, para a realização de estudos 
cada vez mais completos. Outro aspecto a ser res-
saltado é o de que muito se fala sobre o erro hu-
mano, sobre o fato de que o homem contribui em 
cerca de 90% das ocorrências aeronáuticas. Entre-
tanto, é certo que o homem não tão somente erra, 
mas também agrega valor - tem ideias, intuição, 
capacidade de resolver problemas, flexibilidade e 
capacidade de adaptação às situações inesperadas. 
Dessa forma, o Psicólogo de Aviação atua não so-
mente visando a minimizar a interferência negati-
va do homem na máquina, mas também a desen-
volver todo o seu potencial de encontrar soluções 
criativas para os problemas que encontra em sua 
relação com a atividade aérea. 
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cf (RM1-T) fernando antonio gonçalves e sua última matéria enviada para colaboração na 
revista da aviação naval.

Por fim, não é possível abordar a Psicologia de 
Aviação na Marinha sem fazer referência ao nos-
so Mestre, CF (T-RM1) FERNANDO ANTÔNIO 
GONÇALVES, falecido este ano, cuja história na 
Marinha se confunde com a história da Psico-
logia de Aviação. Em melhores circunstâncias, 
este artigo seria certamente escrito por ele, com 
riqueza maior de detalhes, visto que muito antes 
da figura do Psicólogo de Aviação ser criada, ele 
já participava, como psicólogo, das reuniões de 
Conselho de Fator Humano, das investigações 
de acidentes e da formação de pilotos e treina-
mento de instrutores de voo. 

Fica neste texto a singela homenagem a este 
profissional, colega e amigo que dedicou grande 
parte de sua carreira à formação de Aviadores 
Navais, de Psicólogos de Aviação e à condução 
de operações aéreas de forma segura na Mari-
nha do Brasil. A comemoração dos 15 anos da 
Psicologia de Aviação na Marinha coincide com 
a tristeza da perda do CF (T-RM1) Gonçalves, 
mas também com o orgulho pela formação de 
mais uma turma do C-ESP-PAVO. 

Que os novos Psicólogos de Aviação mante-
nham a chama do nosso Mestre e “Grilo Falante” 
acesa e contribuam com todo seu conhecimento 
e motivação para a prevenção de acidentes na 
Aviação Naval.


